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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com a 
metodologia da revisão bibliográfica e estudos de casos, uma ferramenta essencial 
para consolidar conhecimentos específicos na área da saúde. Em tempos de 
avalanche de informação, revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais 
para consolidar o conhecimento.

Deste modo, o sexto volume da obra, aborda trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares e estudos de casos tais como, Educação em saúde, 
Doenças Ocupacionais, Atenção Básica, Qualidade de vida,  Terapia Ocupacional, 
Contenção de Riscos Biológicos, Indicadores de Morbimortalidade, Emergências, 
Nutrição, Trauma torácico, Gestão de Leitos, Violência Intrafamiliar, Terapias 
Complementares, Segurança do paciente; Fibrilação Atrial, Iniciação científica e 
outros temas interdisciplinares.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Nos últimos anos, o envolvimento 
do paciente tem sido cada vez mais 
reconhecido como um componente essencial 
na reestruturação de processos em cuidados 
de saúde, a fim de melhorar a segurança do 
paciente. Contudo, ao contrário do que ocorre 
em áreas como a adesão ao tratamento 
ou a decisão de procedimentos médicos, o 
envolvimento do paciente nas questões de 
segurança e de prevenção de eventos adversos 
tem sido menos estudado. Esta revisão 
bibliográfica tem como objetivo compreender de 
que maneira as atitudes dos pacientes podem 
exercer influência na cultura de segurança das 
instituições de saúde. Trata-se de uma pesquisa 
exploratória descritiva, do tipo levantamento 
bibliográfico, sobre a temática do envolvimento 
do paciente no âmbito da segurança em 
instituições prestadoras de serviços de saúde, 
tendo como referência a busca de informações 
sobre a literatura pertinente ao tema em livros e 
meios eletrônicos. A constatação dos benefícios 
do envolvimento do paciente e da família tem 
resultado em ações de informação e de educação 
dos pacientes, familiares e profissionais de 
saúde, em recomendações institucionais e 
normas no âmbito de políticas de saúde ou em 
programas e projetos de inclusão do paciente 
em questões que lhe dizem respeito. Todas 
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essas iniciativas demonstram que a educação, a conscientização e o engajamento dos 
pacientes e familiares são aspectos importantes a serem considerados nos planos de 
ação das instituições de saúde para promover a qualidade dos serviços e a segurança 
do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura de Segurança; Segurança do Paciente; Envolvimento 
do Paciente.

PATIENT’S ROLE IN PROMOTING SAFETY CULTURE IN HEALTH SERVICES

ABSTRACT: In recent years, the involvement of the patient has been increasingly 
recognized as an essential component in the restructuring of health care processes, 
in order to improve patient safety. However, contrary to what occurs in areas such as 
adherence to the treatment or the decision of medicais procedures, patient involvement 
in matters of safety and prevention of adverse events has been less studied. This 
review aims to understand how the attitudes of patients may exert influence on the 
safety culture of the health institutions. This is an exploratory research, descriptive 
bibliographic survey type, on the subject of the involvement of patient safety in 
institutions providing health services, with reference to search for information about the 
literature pertinent to the subject in books and electronic media. The realization of the 
benefits of patient and family involvement has resulted in actions of information and 
education of patients, families and health professionals, institutional recommendations 
and standards in the context of health policies or programs and patient inclusion projects 
on issues that concern you. All these initiatives demonstrate that education, awareness 
and engagement of patients and family are important aspects to be considered in the 
plans of action of health institutions to promote service quality and patient safety.
KEYWORDS: Culture; Patient safety; Involvement of the Patient.

1 | 	INTRODUÇÃO

O conceito de Segurança do Paciente refere-se à redução dos riscos de danos 
desnecessários associados à assistência em saúde até um mínimo aceitável, 
aliado a isso, os danos desnecessários, intitulados de eventos adversos, são 
danos não intencionais decorrentes dos cuidados em saúde, não relacionados à 
evolução natural da doença de base, obrigatoriamente acarretando lesões, óbitos 
ou prolongamento do tempo de internação (WHO, 2009).

Frente a esse panorama, a Portaria nº 529 de 2013 define a Cultura de 
Segurança do Paciente como um conjunto de valores, atitudes e competências 
dos quais todos os trabalhadores, incluindo profissionais envolvidos no cuidado 
e gestores, assumem a responsabilidade pela segurança do paciente, de modo 
a priorizá-la acima de quaisquer metas financeiras e operacionais, promovendo o 
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aprendizado organizacional, visando a participação dos pacientes e familiares nas 
ações de segurança do paciente, tais como a identificação, notificação e prevenção 
da ocorrência de danos evitáveis na prestação de cuidados (BRASIL, 2013; LEMOS 
et al., 2018).

Dessa forma, os direitos dos pacientes e sua participação nos cuidados em 
saúde são temas atuais de ampla discussão, visto que conferem diversos desafios às 
instituições de saúde. Todavia, o envolvimento do paciente é reconhecido como um 
componente essencial na reestruturação de processos em cuidados de saúde, com 
o objetivo de reafirmar e perpetuar a cultura de segurança do paciente (MENDES, 
2014; BRASIL, 2017).

Assim, as organizações com cultura de segurança positiva prezam pelo 
diálogo, confiança mútua, percepções partilhadas da importância da segurança e 
seguridade na efetividade de ações preventivas, configurando-se como um aspecto 
específico da cultura organizacional geral (BRASIL, 2017).

No panorama atual, essa mudança é vista pelo aumento das exigências 
dos pacientes e das famílias em relação ao conhecimento das questões acerca 
do seu diagnóstico tratamento, aliado ao abandono de atitudes rigidamente 
paternalistas do médico, que limitava a participação do paciente, negligenciando-a e 
desincentivando-a, e sobretudo, com o crescente acesso à internet e às ferramentas 
de busca disponíveis (SAUT; BERSSANETI, 2016).

Como consequência, a qualidade em serviços e sistemas de saúde tornou-
se tema central nas discussões, frequentemente em destaque na mídia global. O 
desafio para o enfrentamento da redução dos riscos e dos danos na assistência à 
saúde está relacionado a mudança de cultura dos profissionais para a segurança, 
alinhada à política de segurança do paciente, instituída nacionalmente (ANVISA, 
2013).

Desta forma, além no aperfeiçoamento da equipe de saúde e utilização de 
boas práticas para o aprimoramento das tecnologias, é preconizada a inserção 
dos pacientes como integrantes fundamentais ao sucesso do cuidado, de modo a 
estimular sua autonomia e empoderamento sobre o tratamento (BRASIL, 2014).

Nessa perspectiva, o presente estudo centra-se em compreender a influência 
das atitudes dos pacientes na cultura de segurança das instituições de saúde

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma Revisão Narrativa da Literatura, realizada em outubro de 
2019, tomando como base a pergunta norteadora: “qual o papel do paciente na 
promoção da cultura de segurança?”, foi realizada uma pesquisa nas bases de 
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dados LILACS, BDENF e MEDLINE, utilizando como equação de busca “Segurança 
do Paciente” AND “Cultura de Segurança” AND “Paciente”.

Foram incluídos artigos que versavam sobre o papel do paciente na promoção 
da cultura de segurança, disponíveis na íntegra, pertencentes ao idioma português. 
Sendo excluídos revisões de literatura e artigos que não respondiam à pergunta 
norteadora. Desse modo, encontrou-se 127 artigos, 89 pertencentes a base de 
dados LILACS, 60 à BDENF e 8 à MEDLINE, que foram analisados de forma 
criteriosa, sendo 07 destes selecionados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

TÍTULO ANO BASE DE 
DADOS PERIÓDICO

Melhores práticas no cuidado à pessoa 
com doença cardiovascular: interface 
entre liderança e segurança do paciente.
(ARUTO; LANZONI; MEIRELLES)

2016 BDENF Revista Cogitare 
Enfermagem

A Cultura de Segurança do Paciente 
no Âmbito da Enfermagem: Reflexão 
Teórica. (LEMOS et al.)

2018 LILACS Revista de Enfermagem do 
Centro-Oeste Mineiro

Percepção de familiares e cuidadores 
quanto à segurança do paciente em 
unidades de internação pediátrica.
(PERES et al.)

2018 LILACS
Revista Gaúcha de 

Enfermagem

Envolvimento dos pacientes no 
gerenciamento da qualidade dos 
serviços de saúde.
(SAUT; BERSSANETI)

2016 LILACS Acta Paulista de 
Enfermagem

Eventos adversos decorrentes de falhas 
de comunicação: reflexões sobre um 
modelo para transição do cuidado. 
(PENA; MELLEIRO)

2018 LILACS Revista de Enfermagem 
UFSM

Assistência de enfermagem e o enfoque 
da segurança do paciente no cenário 
brasileiro
(SILVA et al.)

2016 LILACS Saúde em debate

Educação para cultura da segurança do 
paciente: implicação para a formação 
profissional. 
(WEGNER et al.) 

2016 BDENF Escola Anna Nery

Tabela 1. Relação dos artigos selecionados. Fortaleza, Ceará, 2019.
Fonte: Autor.

Dos 07 artigos selecionados, três foram publicados no ano de 2018 e quatro 
em 2016, além disso, cinco são indexados a base de dados LILACS, frente a dois 
indexados na BDENF, nenhum dos artigos pertencentes à base de dados MEDLINE 
cumpriram os critérios de inclusão e exclusão.
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Para Mendes (2014), o envolvimento do paciente na cultura de segurança 
engloba três dimensões: A perspectiva do paciente, dos profissionais de Saúde e 
das Organizações. No tocante a perspectiva do paciente, esta relaciona-se com o 
desenvolvimento do sentido positivo do envolvimento, a promoção de literacia e o 
treinamento das competências comunicacionais.

Acerca dos profissionais de saúde, preconiza-se a motivação das competências 
para utilização do modelo centrado no paciente, a promoção de atitudes facilitadoras 
do envolvimento do paciente, treinamento das competências comunicacionais, 
utilização do consentimento livre e informado de forma apropriada e comunicação 
de incidentes (MENDES, 2014; WEGNER et al., 2016).

Ademais, as organizações de saúde possuem o papel de promover a cultura 
de segurança do paciente, formar lideranças para o envolvimento do paciente, 
estimular a multidisciplinariedade da equipe, criar e manter serviços de ouvidoria, 
envolvendo os pacientes como parceiros integrais em todos os aspectos da 
organização (MENDES, 2014).

Além disso, o envolvimento do paciente mostra-se estar associado a 
características sociodemográficas, como idade, gênero, nível de educação e redes 
de apoio. Sendo evidenciados pelo maior envolvimento de indivíduos jovens, do 
sexo feminino e com maiores níveis de instrução e apoio familiar (MENDES, 2014).

No contexto da assistência à saúde, o paciente é uma testemunha privilegiada 
dos eventos, no sentido de que ele é o centro do processo que, junto ao acompanhante, 
observa de maneira integral o tratamento. Mesmo quando não entendem os aspectos 
teórico-práticos envolvidos, os pacientes possuem total autonomia em reconhecer 
erros relacionados a assistência, como no caso de um acesso venoso estabelecido 
de maneira errônea e dolorosa ou a administração de um medicamento que não faz 
parte da sua terapêutica (SAUT; BERSSANETI, 2016; PERES et al., 2018).

Esse panorama é evidenciado claramente em portadores de doenças crônicas, 
dada a progressiva cronologia da patologia, estes se tornam, muitas vezes, 
verdadeiros conhecedores não somente da sua própria doença, mas também das 
falhas e limitações que ocorrem no processo assistencial. Entretanto, relatam que 
o impasse está relacionado a dificuldade de serem ouvidos, apesar de deterem o 
conhecimento, visto que muitos profissionais ainda são pouco receptivos frente a 
autonomia do paciente (ARUTO; LANZONI; MEIRELLES, 2016; SILVA, et al., 2016).

Dessa forma, o conceito de cultura de segurança vem para reafirmar e 
monitorar a transparência e participação do paciente, centrado no princípio ético 
da autonomia, evidenciado pelo consentimento informado, um excelente exemplo 
da necessidade de envolvimento do paciente pelo profissional da saúde, ao passo 
que prevê a capacidade de certificação por meio do discernimento do paciente e 
o fornecimento de informações claras e honestas acerca da natureza, duração, 
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objetivos, riscos e efeitos do procedimento (SILVA, et al., 2016; BRASIL, 2017; 
PERES et al., 2018).

Essas estratégias visam prevenir a ocorrência de danos evitáveis, por meio da 
melhora da comunicação e inclusão do paciente como barreira ativa e autônoma de 
eventos adversos, contribuindo para melhor resultados em saúde através de ações 
simples como se certificar que a pulseira de identificação foi verificada, perguntar se 
o procedimento é realmente seu e lembra-los da importância da higiene das mãos 
(SAUT; BERSSANETI, 2016).

Nessa perspectiva, a inclusão das medidas de implementação da segurança 
centradas no paciente e seus acompanhantes, são pautadas na proatividade 
e autonomia, podendo ser instituídas e desenvolvidas a partir de atividades de 
educação em saúde, visando a instrução e repasse de informações de qualidade 
acerca do seu tratamento e direitos relacionados a assistência em saúde (KNOERL 
et. al., 2011; SILVA, et al., 2016).

Desse modo, os primeiros esforços concentraram-se na identificação 
de pacientes com baixa escolaridade, fornecendo-lhes materiais sobre saúde 
simplificados (como folhetos e rótulos de medicamentos), sites da internet e vídeos 
interativos para ajudá-los a buscar o cuidado apropriado. Novas intervenções têm 
se concentrado no treinamento da equipe de saúde para uma interação apropriada 
com os pacientes, como por exemplo, usar o ‘repetir a informação dada’ pode ajudar 
a assegurar que os pacientes realmente entenderam sua situação (WACHTER, 
2010; PENA; MELLEIRO, 2018).

Assim, os pacientes devem ser estimulados a falarem das suas dúvidas e 
preocupações, prestar atenção nos cuidados que recebe, certificar-se que está 
recebendo o tratamento e medicamentos corretos pelo profissional de saúde 
adequado, instruir-se sobre seu diagnósticos e testes os quais está sendo submetido, 
saber os medicamentos que está recebendo e porquê, além de participar de todas 
as decisões sobre o seu tratamento (FONSECA et al., 2014). 

De forma complementar, o empoderamento do paciente refere-se a um 
processo pelo qual as pessoas adquirem um maior controle sobre as decisões e 
ações que afetam sua saúde, relacionado diretamente à compreensão do paciente 
e família sobre o seu papel, ao conhecimento para que seja capaz de se envolver 
com sua saúde, as habilidades do paciente e a presença de um ambiente facilitador. 
Com base nesses elementos o empoderamento do paciente pode ser definido como 
um processo em que o paciente entenda o seu papel, a partir de conhecimentos 
e habilidades fornecidos pelos prestadores de cuidado à saúde, dentro de um 
ambiente facilitador, em que todos reconhecem as diferenças e incentivam sua 
participação (BRASIL, 2013). 

Para estimular a participação do paciente e de seus familiares no processo 



 
Prevenção e Promoção de Saúde 6 Capítulo 21 150

do cuidado é muito importante a disponibilização de documentos apropriados 
que sejam capazes de instrumentalizá-los, afim de promover uma relação aberta 
e honesta, com criação de espaços para o diálogo e mecanismos eficazes para 
construção de um sistema de atenção à saúde com maior segurança (WEGNER et 
al., 2016; PENA; MELLEIRO, 2018). 

Neste cenário, a ouvidoria em saúde é um instrumento da gestão pública e 
do controle social para o aperfeiçoamento da qualidade e da eficácia das ações e 
serviços prestados, atuando como uma aliada à segurança do paciente. Essa equipe 
deverá ser composta de pessoas que demonstrem respeito e sensibilidade para 
ouvir e assimilar as informações, sejam capazes de atuar com consciência crítica e 
possuam os conhecimentos necessários para proceder ao melhor encaminhamento 
de cada caso apresentado pelo paciente (MENDES, 2014). 

Conforme o exposto, a adesão e participação do paciente ao tratamento 
está diretamente relacionada ao suporte e instrução que recebem, sendo estes 
fundamentais ao sucesso do tratamento, com vistas a autonomia e empoderamento 
do paciente, aliados a prevenção e notificação de eventos adversos relacionados a 
assistência.

4 | 	CONCLUSÃO

A participação do paciente e da família, nos mais variados níveis dos cuidados 
de saúde, representa benefícios para os pacientes, para os profissionais de saúde 
e as organizações, sendo essa atitude associada à maior segurança e melhoria dos 
cuidados de saúde, expressa pelo aumento da satisfação do paciente e da família, 
por níveis mais elevados de motivação do paciente e adesão ao tratamento.

Além disso, o envolvimento do está diretamente associado a colaboração 
e comunicação entre o profissional, paciente e família, refletido pelo repasse 
transparente das informações, de modo que os profissionais possuem a capacidade 
de convidar pacientes e familiares a tornaram-se parceiros críticos e ativos na 
observação e realização das terapêuticas, semelhante a auditores da assistência.

Dessa forma, a inclusão e educação dos pacientes e família acerca do seu 
tratamento deve configurar-se como prática rotineira, com vistas a proporcionar um 
ambiente facilitador, dentro de uma cultura de segurança organizacional. Assim, 
as estratégias de envolvimento de pacientes e familiares podem e devem ser 
trabalhadas em diversas frentes, fortalecendo a cultura de segurança centrada no 
paciente, afim de tornar o sistema de saúde mais seguro, é imprescindível que 
haja inovação clínica, melhora na realização dos processos e da tecnologia da 
informação e mudança cultural.
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